
Discurso de 14 de junho de 2026 das Refugee Power Ladies 

Bom dia a todo mundo. 
Significa muito para mim estar aqui hoje. 
Ver como as mulheres se reúnem, se apoiam mutuamente e levantam suas vozes 
juntas traz esperança e força. 
Obrigada por me permitirem fazer parte disso hoje. 
Hoje estamos aqui juntas. 
Como mulheres. 
Como seres humanos. 
Como vozes que querem ser ouvidas. 
Somos de diferentes cidades, países e culturas. 
Falamos idiomas diferentes e temos diversas histórias diferentes. 
Mas hoje algo maior nos une: 
O desejo de liberdade. 
De respeito. 
De segurança. 
E de direitos iguais para todas as mulheres. 
A greve das mulheres não é apenas um protesto. 
É um sinal. 
Um sinal de que as mulheres são visíveis. 
De que nossas vozes contam. 
E de que não ficaremos caladas quando houver injustiça. 
Muitas mulheres lutam todos os dias. 
Pela igualdade. 
Pelo reconhecimento. 
Por uma vida sem medo. 
E muitas mulheres refugiadas tiveram que passar por guerra, fuga, perda e 
insegurança– e, mesmo assim, com esperança e força tentam construir um novo 
futuro. 
Mesmo assim, elas se levantam novamente. 
Com coragem. 
Com esperança. 
E com a força para construir um novo futuro. 
Hoje, gostaríamos também de pensar nas mulheres cujas vozes muitas vezes não são 
ouvidas. 
Especialmente nas mulheres e meninas no Afeganistão. 
Mulheres a quem são negados direitos fundamentais. 
Meninas que não têm permissão para ir à escola livremente. 
Mulheres que não têm permissão para trabalhar. 
Mulheres que muitas vezes não podem decidir por si mesmas como querem viver. 



E eu gostaria que todas nós imaginássemos algo por um momento: 
Imaginem que vocês acordam amanhã e, de repente, não podem mais ir à escola. 
Imaginem que seus sonhos lhes sejam tirados. 
Que seu futuro seja decidido por outros. 
Que sua voz seja ignorada. 
Apenas porque são mulheres. 
Para muitas mulheres e meninas no Afeganistão, isso não é uma imaginação. 
É a realidade delas.  
E isso dói. 
Dói saber que as mulheres ainda precisam lutar por seus direitos básicos. 
Pela educação. 
Pela liberdade. 
Pela segurança. 
Pelo direito de decidir sobre suas próprias vidas. 
Mas estamos aqui hoje para não ficar em silêncio. 
Hoje, não vamos apenas levantar nossas próprias vozes, mas também ser as vozes das 
mulheres que foram forçadas a ficar em silêncio por anos. 
As vozes das mulheres cuja liberdade foi oprimida, 
cujos sonhos foram destruídos 
e cujos lares se tornaram prisões. 
Estamos aqui hoje para dizer: 
Vocês não foram esquecidas. 
Nós as vemos. 
Nós as ouvimos. 
E estamos aos seus lados. 
Espero que a comunidade ouça nossas vozes. 
Que as pessoas não fiquem apenas assistindo, mas ajam. 
Pois o silêncio ajuda a injustiça – nunca as vítimas. 
Espero que esta greve das mulheres não termine apenas hoje. 
Espero que continuemos unidas, 
nos apoiando mutuamente 
e lutando juntas pela mudança. 
Pois ainda há mulheres cujas vozes são silenciadas. 
Meninas que só querem estudar, viver livremente e ter um futuro. 
E ainda há mulheres que precisam viver no medo, na opressão e no silêncio. 
Talvez o tempo hoje não seja suficiente para falar sobre todas essas injustiças. 
Mas não podemos mais ficar em silêncio. 
Pois os direitos das mulheres são direitos humanos. 
Vamos fazer a nossa voz ser ouvida juntas. 
Por todas as mulheres. 
Pela liberdade. 



Pela dignidade. 
Pela esperança. 
E por um futuro em que todas as mulheres possam viver livres. 
Obrigada. 


